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* Para o estabelecimento de texto desta edição, foram consultadas as

seguintes publicações do material aqui reunido:

- Manifesto da Poesia Pau Brasil. Oorreio da Manlta, Rio de Janei-

ro, 18 mar. 1924;
- Manifesto Antropófago. Reuista de Antroltofagia, ano t, n 1, São

Paulo, maio 1928;
- "Meu testamento". Em Edgard Cavalheiro (Org')' Tàsnmento de

unta geraçfut. Porto Alegre, Livraria do Globo, 1944;

- A Arcádia e a lnconfidência. Têse paÍa conclrrso da cadeira dc Li-

teratlrrál Brasileira da Faculdade de Filosofia, ciências e Letras da univer-

sidade de São Paulo. São Paulo, Revista dos'lribunais, 1945;

- A crise tla Filosofia Messiânicu. 'Iese para concurso da cadeirtr de

F,ilosolia da Faculdade de Fi10soÍia, ciências e Letras da universicladc

de São Paulo. São Paulo, Revista dos Tribunais, 1950;

- "Um aspecto antropofágico da cultura brasileira - 
o homem

cordial". Comunicação aprcsentada no Primeiro Congresso Brasileiro de

F-ilosofia, Anais do Primeiro Comgresxt Brosileiro de Filosofia, São Paulo,

Insriruto Brasilciro dc Filosofia (rer,); Reitoria da universidade de são

Paulo, mar. 1950;
- "4 marcha das Utopias". O Estado tle S' Paulct, jul -set' 1953

(série de dez artigos).
- "Variações sobre o Matriarcado", "Ainda o Matriarcado", "O acha-

do de Vespúcio", "Posição de Sartre", "l)escoberta da África"' Codernos de

Cuhu.ra, n. 139, Brasll;a, Serviço de Docunrentação, Ministério da Educa-

ção e Cultura, 1966.

O conjunto foi publicado, acompanhado do prefácio de Beneditcr

Nunes, "Antiopofàgia ao alcance de todos", em Oswald 6e Andrade Obra-s

contpletas 6. Do Paw lirasil à Antroporttgia e às utopicLs Rio de Janeiro, Ciü-

lizaçao Brasileira; MEC-INL, 1972, depois reeditado em C)swald deAndrade'

Obras corupletüs. A uíoyia antropofágica. São Paulo, Globo; Secretaria

cle Estado àa Cultura, 1990',21ed. São Paulo, Globo, 1995; 3i ed' 2001'

Fbram mantidos a ortografia adotada por Oswald para os substantivos

próprios estrangciros e o abrasileiramento dos prenomes, mas foi atualizada a

guii" do, nomes russos; foi conservado o não uso de destaque de palar'r'as

estrangeiras, bem como o uso de iniciais maiúsculas cm alguns substantivos

comuns (tais como utopia, cristianismo, parúsia etc'), como maneira de res-

saltar o tema abordado; nesse último caso, não se buscou uma padronização

em toclo o volume, e sim em cada texto, tendo em contâ suas peculiaridades,

a escrita em momentos diversos, para fins diferentes. No caso dos manifes-

tos, foram manticlas as opções do trutor também quanto à ortogafia' (N O )
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MaxrFESTo DA
Possra Peu BnesIr-

A possrA ExrsrE Nos FAlos. Os casebres de açafiao e de ocre

nos verdes da Favela, sob o azul cabralino, são fàtos estéticos.

O Carnaval no Rio é o acontecimento religioso da raça.

Pau Brasil. Wagner submerge ante os cordões de Botafogo.

Bárbaro e nosso. A formação étnica rica. Riqueza ve-

getal. O minério. A cozinha. O vatapá, o ouro e a danÇa.

Toda a história bandeirante e a história comercial do

Brasil. O lado doutor, o laclo citaÇões, o lado autores co-

nhecidos. Comovente. Rui Barbosa: uma cartola na Sene-

gâmbia. Tudo revertendo em riqueza. A riqueza dos bailes

c das frases feitas. Negras de jóquei. Odaliscas no Catum-

bi. Falar dificil.
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O lado doutor. F'atalidade do primeiro branco aportado

e dominando politicamente as selvas selvagens. O bacharel.

Não podemos deixar de ser doutos. Doutores. País de

dores anônimas, de doutores anônimos. O império foi assim.

Eruditamos tudo. Esquecemos o gavião de penacho.

A nunca exportação de poesia. A poesia anda oculta

nos cipós maliciosos da sabedoria. Nas lianas das sauda-

des universitárias.

Mas houve um estouro nos aprendimentos. Os ho-

mens que sabiam tudo se deformaram como borrachas so-

pradas. Rebentaram.

A volta à especialização. Filósofos fazendo filosofia,

críticos crítica, donas de casa tratando da cozinha.

A Poesia para os poetas. Alegria dos que não sabem

e descobrem.

Tinha havido a inversão de tudo, a invasão de tudo:

o teatro de tese e a luta no palco entre morais e imorais.

A tese deve ser decidida em guerra de sociólogos, de ho-

mens de lei, gordos e doirados como Corpus Juris.

Ágil o teatro, filho do saltimbanco. Ágil e ilógico. Agil

o romance, nascido da invenção. Ágil a poesia.

A Poesia Pau Brasil. Ágil e cândida. Como uma criança.

Uma sugestão de Blaise Cendrars: - 
Tendes as loco-

motivas cheias, ides partir. Um negro gira a manivela do

desvio rotativo em que estais. O menclr descuido vos fará

partir na direção oposta ao vosso destino.

Contra o gabinetismo, a prática culta da vida' Enge-

nheiros em vez de jurisconsultos, perdidos como chineses

na genealogia das ideias.

A língua sem arcaísmos, sem erudição. Natural e neo-

lógica. A contribuição milionária de todos os erros. Como

falamcls. Como somos.

Não há luta na terra de vocações acadêmicas. Há só

[ardas. Os futuristas e os outros.

Uma única luta 
- 

a luta pelo caminho. Dividamos:

Poesia de importação. E a Poesia Pau Brasil, de exportação.

Houve um fenômeno de democratizaçáo estética nas

cinco partes sábias do mundo. Instituíra-se o naturalismo.
()opiar. Quadro de carneiros que não fosse lã mesmo, não

l)rcstava. A interpretação no dicionário oral das Escolas de

{ uloprl lNlnoporÁcrca 6l

r.



Belas Artes queria dizer reproduzir igualzinho... Veio a piro-

gravura. As meninas de todos os Iares ficaram artistas.

Apareceu a máquina fotográfica. E com todas as prerroga-

tivas do cabelo grande, da caspa e da misteriosa genialidade

de olho virado 
- 

o artista fotógrafo.

Na música, o piano invadiu as saletas nuas, de folhi-

nha na parede. Todas as meninas ficaram pianistas. Surgiu

o piano dc manivela, o piano de patas. A Pleyela. E a ironia

eslava compôs para a Pleyela. Stravinski.

A estatuária and«ru atrás. As procissões saíram novi-

nhas das fábricas.

Só não sc inventou uma máquina de fazer versos 
- 

já

havia o poeta parnasiano.

Ora, a revolução indicor-r apenas que a arte voltava

para as elites. E as elites começaram desmanchando. Duas

fases: 1i) a deformação através do impressionismo, a frag-

mentação, o caos voluntário. De Cézannc e Mallarmé,

Rodin e Debussy até agora; 2i) o lirismo, a apresentação no

templo, os materiais, a inocência construtiva.

O Brasil profiteur. O Brasil doutor. E a coincidência

da primeira construção brasileira no movimento de recons-

trução geral. Poesia Pau Brasil.

Como a época é miraculosa, as leis nasceram do pró-

prio rotamento dinâmico dos fatores destrutivos.

A síntese

O equilíbrio

O acabamento de carrosserr'e

A invenção

A surpresa

Uma nova perspec'tiva

Uma nova escala.

Qualquer esforço natural nesse sentido será bom. Po-

csia Pau Brasil.

O trabalho contra o detalhe naturalista 
- 

pela símtese;

contra a morbidez romântica 
- 

pelo eqwilíbrio geômetra e

pelo acabawemto técnico; contra a cópia, pela intenção e pe-

lt surpresa.

Uma nova perspectiva:

A outra, a de Paolo Ucello, criou o naturalismo de

lrlx)geu. Era uma ilusão óptica. Os objetos distantes não

rlinrinuíam. Era uma lei de aparência. Ora, o momento é de

rt,irção à aparência. Reação à cópia. Substituir a perspectiva
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visual e naturalista por uma perspectiva de outra ordem:

sentimental, intelectual, irônica, ingênua.

Uma nova escala:

A outra, a de um mundo proporcionado e catalogado

com letras nos livros, crianças nos colos. O reclame produ-

zindo letras maiores que torres. E as novas formas da indús-

tria, da viação, da aüação. Postes. Gasômetros. Rails. Labo-

ratórios e oficinas técnicas. Vozes e tics de fios e ondas e

fulgurações. Estrelas familiarizadas com negativos fotográ-

ficos. O correspondente da surpresa física em arte.

A reação contra o assunto invasor, diverso da finalida-

de. A peça de tese era um arranjo monstruoso. O romance

de ideias, uma mistura. O quadro histórico, uma aberração.

A escultura eloquente, um pavor sem sentido.

Nossa época anuncia a volta ao sentido puro.

Um quadro são linhas e cores. A estatuária são volu-

mes sob a luz.

A Poesia Pau Brasil é uma sala de jantar domingueira,

com passarinhos cantando na mata resumida das gaiolas,

um sujeito magro compondo uma valsa para flauta e a

Maricota lendo o jornal. No jornal anda todo o presente.

Nenhuma fórmula para a contemporânea expressão

do mundo. Ver co'm olhos livres.

Têmos a base dupla e presente 
- 

a floresta e a escola.

A raça crédula e dualista e a geometria, a álgebra e a quími-

ca logo depois da mamadeira e do chá de erva-doce. Um

misto de "dorme nenê que o bicho vem pegá" e de equações.

Uma üsão que bata nos cilindros dos moinhos, nas

turbinas elétricas, nas usinas produtoras, nas questões cam-

biais, sem perder de vista o Museu Nacional. Pau Brasil.

Obuses de elevadores, cubos de arranha-céu e a sábia

preguiça solar. A reza. () carnaval. A energia íntima. O sa-

biá. A hospitalidade um pouco sensual, amorosa. A saudade

dos pajés e os campos de aviação militar. Pau Brasil.

O trabalho da geração futurista foi ciclópico. Acertar o

relógio império da literatura nacional.

Realizada essa etapa, o problema é outro. Ser regional

c puro em sua época.
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O estado de inocência substituindo o estado de graça

que pode ser uma atitude do espírito.

O contrapeso da originalidade nativa para inutilizar a

adesão acadêmica.

+++

A reação contra todas as indigestões de

O melhor de nossa tradição lírica. O melhor de

monstração moderna.

MaNTFESTo ANrRopór'eco

Só e eNrnopoFAGrA Nos uNE. Socialmente. Economica-

mente. Filosoficamente.

Única lei do mundo. Expressão mascarada de todos os

individualismos, de todos os coletivismos. De todas as reli-
giões. De todos os tratados de paz.

Tirpi, or not tupi that is the question.

Contra todas as catequeses. E contra a mãe dos Gracos.

Só me interessa o que não é meu. Lei do homem. Lei
clo antropófago.

Estamos fatigados de todos os maridos católicos sus-

1>eitosos postos em drama. Freud acabou com o enigma

tttulher e com outros sustos da psicologia impressa.

sabedoria.

nossa de-

Apenas brasileiros de nossa época. O necessário de

química, de mecânica, de economia e de balística' Tudo

digerido. Sem meeting cultural. Práticos. Experimentais'

Poetas. Sem reminiscências livrescas. Sem comparações de

apoio. Sem pesquisa etimológica. Sem antologia'

Bárbaros, crédulos, pitorescos e meigos. Leitores de

jornais. Pau Brasil. A floresta e a escola. O Museu Nacio-

nal. A cozinha, o minério e a dança. A vegetação' Pau Brasil'

66 Osuald de Andrade
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O que atropelava a verdade era a roupa' o impermeá-

vel entre o mundo interior e o mundo exterior' A reação

contra o homem vestido. O cinema americano informará'

Filhos do sol, mãe dos viventes' Encontrados e ama-

dos ferozmente, com toda a hipocrisia da saudade' pelos

imigrados, pelos traficados e pelos touristes' No país da

cobra grande.

Foi porque nunca tivemos gramáticas, nem coleções

de velhos vegetais. E nunca soubemos o que era urbano'

suburbano, fronteiriço e continental' Preguiçosos no mapa-

-múndi do Brasil.

Uma consciência participante, uma rítmica religiosa'

Contra todos os importadores de consciência enlata-

da. A existência palpável da vida' E a mentalidade pré-

-lógica para o Sr. Lery Bruhl estudar'

Queremos a revolução Caraíba' Maior que a Revolu-

ção Francesa. A unificação de todas as revoltas eficazes na

direção do homem. Sem nós a Europa não teria sequer a

sua pobre declaração dos direitos do homem'

A idade de ouro anunciada pela América' A idade de

ouro. E todas as girls.

Bolchevista, à Revolução surrealista e ao bárbaro tecnizado

de Keyserling. Caminhamos.

Nunca fomos catequizados. Vivemos através de um

direito sonâmbulo. Fizemos Cristo nascer na Bahia. Ou em

Belém do Pará.

Mas nunca admitimos o nascimento da lógica entre nós.

Contra o Padre Vieira. Autor do nosso primeiro em-

préstimo, para ganhar comissão. O rei analfãbeto dissera-

-lhe' ponha isso no papel mas sem muita lábia. Fez-se o

empréstimo. Gravou-se o açúcar brasileiro. Vieira deixou o

dinheiro em Portugal e nos trouxe a lábia.

O espírito recusa-se a conceber o espírito sem o corPo.

O antropomorfismo. Necessidade da vacina antropofágica.

Para o equilíbrio contra as religiões de meridiano. E as in-

quisições exteriores.

Só podemos atender ao mundo orecular.

Tínhamos a justiça codificação da vingança. A ciência

codificaçao da Magia. Antropofagia. A transfbrmação per-

manente do Tabu em totem.

Contra o mundo reversível e as ideias objetivadas.

Cladaverizadas. O stop do pensamento que é dinâmico. O in-

tlivíduo vítima do sistema. Fonte das injustiças clássicas.

Filiação. O contato com o Brasil Caraíba' Ont Ville'

gaignon primt tetre. Montaigne' O homem natural' Rousseau'

Da Revolução Francesa ao Romantismo, à Revolução

68 Oswalã de Andrad.e
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Das injustiças românticas. E o esquecimento das conquis- Perguntei a um homem o que era o Direito. Ele me

tas interiores. respondeu que era a garantia do exercício da possibilidade.

Esse homem chamava-se Galli Mathias. Comi-o.

Roteiros. Roteiros. Roteiros. Roteiros. Roteiros. Rotei-

ros. Roteiros. Só não há determinismo onde há mistério. Mas que

temos nós com isso?

O instinto Caraíba.

Contra as histórias do homem, que começam no Cabo

Morte e vida das hipóteses. Da equaçáo ew parte do Finisterra. O mundo não datado. Não rubricado. Sem Na-

Kostmos ao axioma Koswos parte do era. Subsistência. Co- poleão. Sem César.

nhecimento. Antropofagia.
A fixação do progresso por meio de catálogos e

Contra as elites vegetais. Em comunicação com o solo. aparelhos de televisão. Só a maquinaria. E os transfuso-

res de sangue.

Nunca fomos catequizados. Fizemos foi Carnaval. O índio

vestido de senador do Império. Fingindo de Pitt. Ou figurando Contra as sublimações antagônicas. Trazidas nas

nas óperas deAlencar cheio de bons sentimentos portugueses. caravelas.

Já tínhamos o comunismo. Já tínhamos a língua surre- Contra a verdade dos povos missionários, definida pela

alista. A idade de ouro. sagacidade de um antropófago, o Visconde de Cairu: 
-É 

u

Catiti Catiti mentira muitas vezes repetida.

Imara Notiá
Mas não foram cruzados que vieram. Foram fugitivos

de uma civilização que estamos comendo, porque somos

íbrtes e vingativos como o Jabuti.
A magia e a vida. Tínhamos a relação e a distribuição

dos bens físicos, dos bens morais, dos bens dignários. Se Deus é a consciência do Universo Incriado, Guara-

E sabíamos transporo mistério e a morte com o auxílio de ci óamãe dosüventes.Jacié amãe dosvegetais.

algumas formas gramaticais.

Notiá Imara

Ipeju

70 Owald de Andraàe A uroprl lNrnol<;sÁ<;rca 7l



Não tivemos especulação. Mas tínhamos adivinhação.

Tínhamos Política que é a ciência da distribuição. E um

sistema social planetário.

As migrações. A fuga dos estados tediosos. Contra

as escleroses urbanas. Contra os Conservatórios, e o té-

dio especulativo.

De William James a Voronoff. A transfiguração do

Tabu em totem. Antropofagia.

O pater familias e a criação da Moral da Cegonha,

Ignorância real das coisas + falta de imaginação + senti-

mento de autoridade ante a procuriosa.

É preciso partir de um profundo ateísmo para se che-

gar à ideia de Deus. Mas o caraíba não precisava. Porque

tinha Guaraci.

O objetivo criado reage como os Anjos da Queda.

Depois Moisés divaga. Que temos nós com isso?

Antes dos portugueses descobrirem o Brasil, o Brasil

tinha descoberto a felicidade.

Contra o índio de tocheiro. O índio filho de Maria'

afilhado de Catarina de Médicis e genro de D. Antônio

de Mariz.

A alegria é a prova dos nove.

No matriarcado de Pindorama.

Contra a MemórÍa fonte do costume. A experiência

pessoal renovada.

Somos concretistas. As ideias tomam conta, reagem,

queimam gente nas praças públicas. Suprimamos as ideias

e as outras paralisias. Pelos roteiros. Acreditar nos sinais,

acreditar nos instrumentos e nas estrelas.

Contra Goethe, a mãe dos Gracos, e a Corte de

D. João vr.

A alegria é a prova dos nove.

A luta entre o que se chamaria Incriado e a Criatura

- ilustrada pela contradição permanente do homem e o
se u Tabu. O amor cotidiano e o modus vivendi capitalista.

Antropofagia. Absorção do inimigo sacro. Para transformá-
-l«r em totem. A humana aventura. A terrena finalidade.

f)rrrém, só as puras elites conseguiram realizar a antropofa-

giir carnal, que traz em si o mais alto sentido da vida e evita

loclos os males identificados por Freud, males catequistas.
( ) <1ue se dá não é uma sublimação do instinto sexual. É a
t.scala termométrica do instinto antropofágico. De carnal,

clc se torna eletivo e cria a amizade. Afetivo, o amor. Espe-

t'ttlittivo, a ciência. Desvia-se e transfere-se. Chegamos ao
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aviltamento. A baixa antropofagia aglomerada nos pecados

de catecism inveja, a usura, a calúnia, o assassinato.

Peste dos chamados povos cultos e cristianizados, é contra

ela que estamos agindo. Antropófagos.

Contra Anchieta cantando as onze mil virgens do céu,

na terra de Iracema 
- 

o patriarca João Ramalho fundador

de Sao Paulo.

A nossa independência ainda não foi proclamada.

Frase típica de D. João u' 
- 

Meu filho, põe essa coroa na

tua cabeça, antes que algum aventureiro o faça! Expulsa-

mos a dinastia. É preciso expulsar o espírito bragantino, as

ordenações e o rapé de Maria da Fonte.

Contra a realidade social, vestida e opressora, cadas-

trada por Freud 
- 

a realidade sem complexos, sem lou-

curâ, sem prostituições e sem penitenciárias do matriarcado

de Pindorama.

Oswaln DE ANDRADE

Enc Piratininga

Ano 374 da Deglutição do Bispo Sardinha.

Mgu TESTAMENTo

Enceno Cavalheiro:

Começarei protestando contra a confusão que se fàz

entre a seriedade do espírito humano e, por exemplo, a si-

sudez de uma sessão acadêmica, com suas ratazarras farda-

das e a coleção de suas carecas de louça. Ao contrário disso,

nada mais sério que a blague de Voltaire ou de llyia Ehren-

burg, a fantasia de Joyce e o suspeito moralismo de Proust.

Ser contra uma determinada moral ou estar fora dela não é

ser imoral. Atacar com saúde os crepúsculos de uma classe

dominante não é de modo algum ser pouco sério. O sarcas-

mo, a cólera e até o distúrbio são necessidades de ação e

dignas operações de limpeza, principalmente nas eras de

caos, quando a vasa sobe, a subliteratura trona e os poderes

infernais se apossam do mundo em clamor.

Que houve, para que tudo isso acontecesse e se des-

pcjasse sobre a cabeça desavisada dos que, como eu, nas-

ccram cinquenta anos atrás, numa capital de cônegos e de

sinos da América paulista) Apenas isto 
- 

estamos em
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